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1 N. 404-Sabbabo, 12 de f'evepeiro de 1927

A �evoluçâo em Portugal Sempre o "mesmo
Um jornal de Floríanopolfs, di

rigído pelo conhecido Sr. Cris·
pim Mira, lançou em um de seus

numeras de janeiro uma grande,
F"z Ioram do-ninados pelas Iro calumnia centra o snr, Dr. Ma,
pas d) governo sem eííusã I de riVho lobo, ex- Superintendeäte
sangue. Municipal e seus auxiliares, accu
O ministro da guerra ordenou sando-os de um desfalque de 312

a suspensão das hostthdades CI;O contos de réis.
.

tra os revolucionarios do p .rto Não sabemos se o autor dessa

afim de permittir que parlamen- perfidia j I se retractou, mas o

tares avisem lOS rebeldes que o que estames certos é que deve

�overn o lhes impõe rendição estar acab: unhado, se é que ain

incondicional. Se os rebeldes RIo da tem brio, pela estupida vin­

attenderem ao ultimaturn dentro gan<;" que centra honrados func
do pra,o estabelecido, o miriis- cíonartos atirou como desforra,
tro da Ouer� �rdenlVá o r.tini da repulsa com que o receberam,
�""ItrtibiW&1tllllu éUntra a tida 4tindo advGga® em lOÍilvü1e,
de. O góverno pediu aos clVt'i' O que se passou na munícípa-

, que se retirem da cidade. lidade tI é sabido do publico,
nada mais- que uma divida Iluc­

" situa�lo do Porto Segando o te•.- tuante, que verdadeiramente, des
temllho de 1111 .'nlstro. contado o activo, não passa de 82

Afim de informar o governo _ contos d� �éis.· .

sobre a situação regressou do Essa, divida fluctuante, mesmo

Porto o n.inistru da Agricult\lta que fosse de 300 contos de réis,
General Alves Pedrosa. 'i:ntrevis'
tado pela imprensa declareu o sr.
Alves Pedrosa que as forças Ie
gaes procedentes do MiRho 56
pudefim penetrar na cidade do
Porto, pela ,arte sul nio conse'

guindo atravessar a ponte D.
luiz porque os revol'ucionarios
estavam occupanJo a margem es'

querda do Rio Douro hrtemen
te eótrhcbdrados, com vuias ba
terias de metralhadoras.

É 411ol140r O aspecta 40 Porto.
As ult.imas noticias proceden-·

tes do Porto dizem q!Jt acida
de apresenta principalmente no

centro onde tem havidf' os ...ais
violentos combates, aspectos de
soladores. A populaçlo amedroo'
-tada conserva-se dentro de cisa,
certa öe que a qualquer teRtat'
va de sahir A rua poderá ser fa'
tal. Os quuteis d9 Porto estio
completamente destruidos, para·

. el�es tendo se concentrado ali to'
do o fogo da artilharia legalista.
Varias. estabelecimentos importan
'tes, principalmente o. Theatro S.
l'30 tem $offrfdo enormes estra­
gos, As ruas.estio cheias de mor

tos e f�ridos que dto trabalho
incessante as ambulancias d� Cruz
Vermelha.

'

Diversas Dotícias

I.

Alguns i"rnàu.prQcuraram fa'
zer cir�ular ediç(Jes eSI't>ci,1es tJU
blicando o ma'hiféstö dos revolu­
cionaries As iJutol"iaades paliei­
aes impediram i venda desse'!'

jornaes e detetnUr1iram outras

'providencias, -110 sehtido de evi
I tar:l Propag2ção de noticies alar

Dlanlea.

o .tallll .ei l'"oJ*cionariils do
Porte.

.: JiJ,� depQ.js du 12 horas,ten
....:ddt ��fde.;.,,-mi
ção, Ioi iófclado o ataque geral
contra 'os revoltosos do Porte.

As forcas legaes acamparam
em Viii• .Nov� de. Oaya, nas pr»
ximidades da ponte. depois de
breve preparo, a' artilharia dos
contingentes legael entrou na

ponte sob renhido .·fogo das me

tralhadoras revoltosa,.
Não 'õbstante .,. J\lzilaria inin

terruPta, as tiopà,s do �overno
atravessaram J ··Po.nl� D. Luiz e

entrar..,," ua . .cltj�tje do Por to pe­
la Avenida Sa:r*1va de Oarvalho.

LisbOl •••aça., Q "." ,eral.
Elementos cOperarios ,procuram

constguir adJ,resões para declara
ção o, greve geral, com carae er

revoluciOA,itje):. D' governo, certo
de Cl�� o movlmerdo operafio de
Lisboa tem cOilnêdo com a in
surrec.çlo mitit3r do Porb, pren
deu diversos -cabecilhas. Parece
que a greve traeassará. .

O ministrO' da gUtrra annun

,dou qu� as me1idas mmpres
adoptadu nesta ca�itaJ, f)lo teem.
outro Um seolo evitar a tenlati
". de: ereft' ,,_t�n::iada.
O ..... ,":.. 40 Porto.

,

D� :�Cl��:,�� ��a�lo. 441 POT-
.

,: l(),· f. tl.re "��'\�'�bloctM r

.."",�'��;::;;:����:',_' ':,"� �i!:,c��a
"ii ," "�"�f ' ' gu.;:A�e� da

',�;.;;,.,'��:,�?i'''"
.

,��r;.",��" ':nw,t!
. '�diii�� '!'>', , •• de�u·�"joit�. {�
.� .:.,,�-: '1fC ',�... O:AMt"ª-tulz

. .I.t'i" atê �tfêo
'-

<I•.,,dleeall du
trop;;'s ,"tfij ,gQ.�Cem ârltl.lei

"._ ,�;$,'i':M "ii'� ',o '. f�ueira da

1�;rf ;;, .

.'

_.
.

... "<l

V,erificam-se varias incendios
em differenles pontos da ...-cidade,

. E' enorme o nUlliero de 'cavalIas
m\lrtos e abandc.mados nas' vias
pllblicas e que estão emprestan
do a cidade. A, rus dos Passos,
S. Catharioa, avenida da republi
ca s�ffreram immellsamenté com

.

o bombardeio.
Partce que os revolucionarias

ja começam a 4Sentir falta de vi,
veres sitiados como estio, faltan'
do·lhes sobretudo pão e CarAt. A
resistencia assim' não p9derá du
rar muito tempo.

Vu lota oficial

Uma :1ota omeial i"forma que,
diante da altitude dos rebeldes
que recusaram-se submelter-se
sem 'C()ßdiçõei as tropas legaes
reinid'Atn ô bombardeio. A si
tu�çlo pa� aggravar·sc inopi·
nadamente n' Porto. '

Cerel do n\tio·dia legulram rê

forços de· tropas -Iegaes que estio
commandadas pessoa'llBente pelo
Illinistro da Guerra. A populaçlo
do Porto tem sido iusistentemen'
te convidada a abandonar acida
de. Em Lisboa a neblifla impe­
diu o conhecimento das posições

1 '

010 era bicho de sete esbeças,
,pois sem augmentar;por !; annos
,os impostos, .com 'o crescente-, .

transito das nossas. estradas, obras
de arte feitas, e melhoramentos

. nos hospitaes, festas do 75 anni-
versario. etc. não era de estra
nhar que ftcasse um de ficzit.,
O que porem não SI pode di

zer I é que o Sr. Dr. MariAho
lobo seja um deshonesto-. ,

Sua
administraçlo foi um livro aber­
to. Os docu'llentos, comprovantes,
elle sempre os paz a disposiçlO'
do publico para examinar e, por­
tanto, mesmo não se pode di­
zer, que quem- fez divida·, mas

".pJic�u".�rteit� "q ginheirQ...
tenllá praticado acto que o' des..
bone.
Nós, que de perto acompanha­

mos sua' .administraçlo, tambem­
protestamos centra as injustiças
do sr. Crispim Mira, para com os
funccionarios da:' lhuRicipaJidade
de joinville, v

dos rebeldes na' cidlde do Porto
por parte dos aeroplanos govet,

.
nistas que, para esse . fim, foram,
concentrados pas proximidades
daquella cidade. Os revoltosos
empregaram crntra ess:s aeropf.
nos arti!baria anti·aerea.

Os m.rtos • f.rldo. 40 r.rt. - .Ia
.It.. flpra um brl.O.In.

'

Attingidas pelas balas legalis­
tas morreram no Porto quatr9
mulheres. Eleva-�e a 102 o nume
ro de dvis feridos entrc,os quaes
se conta um brasileiro cujo no ...

me 010 foi divulgado.
foi aununciada tambem I mor

te de 50 s9ldado em Gaya onde'
se verificou á morte de innume
ras pessOlfs. ficaram feridos in·
numeras civis cujos nomes nlo
se conseguio saber. . ,

'lol'ltl "YOllfl. .m LlsII••
" - Noticias recebidas procede....
tel de Lisboa e ainda nlo conflr­
madas dizem que estalou a reyo.'
luçlo na capital. portugueza ,.
13 horas, verificando se Im LIs·
boi um .,fon)Jnciamento mili'"

,

contr� o governo. Sublevaram se
a polida. a marinha e I guarda
republic�ea. O movimento rlVO-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jucionario do Porto teve assim Seisentos e cincoenta cidadãc
víolenta repercussão na .capítal [oram condemnados a morte pelo
onde vertíicaramse graves desor. sr. Artnur Bernardes e nem tive.
dens, tendo tambem se sublevado ram a I iedade de um, tiro dr! mi
os marÍllheircs· da guerra anco sericordia que os fulminasse ins­
rados no porto. Todas as I epar tantanearrrer.te: foram t, II tu' ados
tições publícas e ofticinas estão durante semanas, durante-o, rn.z r. s

fechadas Numerosos grupos de no desconfoi to de uma rigião, in
manítestantes percorrem frequen h-isplta longe dos seus, II Ínin"ul
temente as ruas, elevand i vivas de remedios e de elernent0°, co­

a' Republíca constitucional. mo rezes, como fé-as. Nt) meio

<EstlbeJeca.se. em Lisbo.a u'"a j'unta'
delles quantas victimas innocent-s.

,'<
revoluCionaria

... do adio' de um sec, eta .

ou LI! O reino dos céus é semilhante a

_' O movimento revoluciona- suspeitas que nenhum inquertto, IIW hOWElID, pae de Iamilia, que sa- Imposto. äe, industrla e
nenhuma averiguação comprovou! hisse ao ,a1VOI'e,C!3Cdo. dia, para COt1- '. profissãoris que estalou foi, promovido- Poucos paizes estarão, livres . de ,tl'aetal' trabalhaderes pai'a: II sua VIR, De ordem" do cidadãopela _marinha, policia, g�arda 're- sofferer ULU tyrranno máo como' na, E, .I\)gu :q�le ajustou dai-lhes Ulll

publicaria e força� ��, Infanta:-Ia Bermrd-s mas que. outro
dinheiro por di», íuandou os trabalhar Bento Augusto 'de Aihay-

do exercito O IlllnlstrJ E1Ctetlor' pIlZ. .ua vinha. E tendo sahido á terceira
.' de, Collector das Rendas.

-

.'

.'
-.

.

..', .... .' . em.que taes c.Imes "fi,cariam Im ..
'

hora encontrou lia' praça publica Oll,
U

e I_nter�or foram, presos: FOI �«!s- punes? Só mesm i na Republica tros lrabathadores SRm I trabalho. I<..i Estadoaes de Iaraguá, façotab�leCI,da ufD.a Junta,�evolu .. lo. Brasilei, a constituclonal represen diaselbes: Ide tarubem p\u·a. a minha publico que,. durante 1\
narra que dirige o movimento.

. tativà, ist 1 é. no . eor dos. regi- .vinha, darvos he: oque fOI� de justiça. COIrente mez, procede-seContínuaram .d,�ral\te a no�t� m�n,; o dos despotisrnos hypocrI J<..i elles foram. T'II'uuu a sahir ain-la
nesta collectoria a cobran-os c�mbates em.diíferentes pontos .tas que s.e marcaram de demoe-s as s!.'xta e uÖ;la horas, e f.�l o

da Cidade. das e de liberallsmos, o ex-previ me�IlN,)<} pel=! u.ideeima hora IW\'a,' Çä do imposto ,de· 'indus­
;;;;;;;;�;o;;ii;;=_;;;;i;;;;==..._-,=;;i;;;;;;=õii;;;;;== . dente, em vêz de march:!r,: por lIleQt,el sahiu e eneeutrou outros nas . tria e profJss'ão, .relativo
'Jd�.,·"�liltl" :..... '...

.. su,a. vez, para 'Clevdandia, vae eondições. 40s anteriores, aos I)! Ia('!1 ao' L Semestre do conen�.. � .. disse' PiHa' que permaneceis ahi o. .

. 'Sfip/í.llitic". ser guindado ao 'Senado . fcdaal.. dia sem nada fazer? Ao que respon- te -exercicio.
.\chl!,lJdo-Die,h�... bi!�tànte tp.mp�! pelos suffragíos d.:> po-vo min ir0., til'ram: pOl'que nillguf'11) IWS dl'n tI:�_· :'Os srs ... contribuintes

soffl'endo de hOl'riveis'feridas Syphilf
.

..

(fX") balho. E elle III(�s diss(': id,· taiHhe�ll
. que deixar�m··dr,· ... satisfa.-tieas nas pe'rnas,� .u�!e�lentflitarito' !;:b�., .... ,

para a minha vinha. An -Cll!,ir da lioi-' •

tel' melhöras, 'Qe,,@iri�aßo, ßI'QI. für- ,;�:
"

.

:. te. o ,,1'(;lhi�tlU"i!!' i da., vi.llha dis�e ;(') zerem ô -pagamento: do re-

ças para' trabal!�ar,".ea�ll.illhlt�� já, IlIl SI'U _.iute:n4entt':, 'Ch:tlna os tl'lIbalha- .ferid). selnestre.�,poderão
I'.a a misrj·ia,. quàn.d.9 'eJ,'n. '_ .b.• (la" I!'<,}.i.a_';, dOI'es li P.!).:;:! lhes, . cIJnieçaudo peloi 'f ".

,.

• -'

It'
,

b d aZl �Q. n·G),. lílnm
..

·· eIre mez·

rui acunsfllhado·· pö.r· diversos aUlí�·tlst;,.,,·, ': U ImOS,I'.; Ilca. an.o nos prillleiros. J:"

a fazer �so do vosso, milagrll�Ó'· pre:: "_ú- Os 1J1lt! )i.Í11ram' jJrillcípilldo o t,·a.oaillo que se 'de.CQrrer com a

prâdo EI..nUR- ÜIlFN'Q<H!;l<JU{:,v, . dó ') ua ÚJl(!t'qlllli( '·hora. :ll'pro-xillllll"a II' SI';' -inu-Ha' de.. 10.1' •.eng' segun-Phnrmaceutico Clfim'icô Jilãcy'!(}:a Silva ,pois) e -hí.'ée!.l·rarJl.:\II11,,'dilllll�il'o. E os
. do co.'.m

.. ,....'.,... c.a,·
, ,de., ,·.2,,".O,,�,·.t.•·.:.'.·-" ..·.'.

.

' Silveira, intelÍsament�_ 9I1n11l\�iad(} pl·il,l.leii'C:.H,,;(l_he�31,dtNJIt:, tamh'�ll1, jut.· .

.

n'esta cidade Côrn'eclii' á u�:)I'Qe, ape: '"
. , ,. g:ú:al:f.-!'illl�h�l· IDaii!;:ma� cada um .Exe_d-Idós esses l>razos,

". I'lPI!. {()m :lo vidrps, achei-me cumplel:f rfcl'l.wu um ,lillilf�iro,c.,I': I'ecehl\lld,} '9 se rá Pt9Cedido pela 'Pro·
, . lilélÍ.te rel!labt\léeldo."·. .

... .

", .. , ,.,1I1:l,I.I'JUIII�:.<I'Un Ctmtra () I.);\'\ �e l'a.rnilia,'· motôriá publica,',; a. ,r,espec-.

h :�, ::.; \3 Á\ittiri's6.. VV. SS. :aidazel""\ ,ii, ,�úso .
.

"', diflnl�;/::"trràt)!�K psl"I'I>" rl!tillíos. '(jll;':' . '" ,

'que JMS cOJ)yler�\l'e$te .'aHt'st.�do'r:.1t:'. ' ... �� , ,. tl'i1hl11'fra,l:all;l'-!lpiWaS-,cUI!l1l h,))'�, COIll.O tiv�.. ÇOQfança
.

exêcutiva, -

bem dos, que suffrem, Seóí Ínais subi;
..

"

"'p"..•;;. u· ., .... c l\�n /. "'Id"
• ':i' �. I a \.ro� 'gw sl'PPQrtlfnlOS a fa-liga ,e. o de. ,áêêo'rd.6. com ... la.S ··,leis

crevo me. ' ' ......._. ""'" ue, l'\etn6.,· o'.' .-. c:llnr .11,'-", �m di:!� �h.s elle I"J--Ip lUd,'u. .

.. .• '
.

.' ,

.A C O
. ,

MA'C'H"'AO'O l\�'
. . '" ..

t .em vIgOr. <' ",' L .....';
,,'i .,; m.. r. ·.e br.. '.'''':' '.). .".'.

'. "

.

.a 1II11:.>�. r.�I_.alIlIg(l lI,ao SO'I mJlll! O"
• . C�'o·llectPj..rl'a· '�s·t"l·dRal em-

Alfredo J. Honiatves '

.
. ,"'" ..•. ,.

.. '. .', !lã? Ji',I!�st:!st� c�rnnúgo por um (Iifl� "., ß u v

P�rtl) FerJ"elra (S. P,!ULO )'t 10 'de:" :1:' .
," 'i hcno? B,'c.. lio ,0

-

que" te pert('nêé �. _Jqr�gtiá. T. o 'd'e<",f,'e:vereiro
'.' Dezembro de 1912.... .

.,
� A' cura

.. ,'
va� te., Quero' rl�n)UI'lerar i) ultiinn de 1927. ..

.

....

,':
..

'.

' .

.
'

.
..., ÇOIlH i!"'ti.· Nã{f 'IlJe�_fp('I'lIIittido ta·'

�, •. ';�-' . O' grande./remedio 'brasileiro ..... :',.·..",.·�d.... äs.... ·:,.;ezõ.·.es •.
'

..::.i
.. :i.n'.:.;,.;;. - �er' (, qne qn�jr�? .'(in parece-te mal "0 ·Escrivão·,

1. Elixir "Po Noguejra; :�o __ phai-�.a
'

.. '. 'que' f:IF ;,��,j,ll:i·)In?::A,:ílsicu os ultimos HeUodr/ro Borgesceutico e chimico jQão< da· Silva ,�,' falJ.lyel" ém .PÖu"." .

sel'ât), o�;:I)rirneil'Q� .e' os 'primeiros 08

Silveira, vende se em'. 'loda-s. M
'

.. ÇO$ diàs. somen-·>· ..
'

ul�.r'G�� ,porque IlltÍnO� são os cha· Ras Paes.' E(;.·frA.Ql'OSOSPharmacias, Dr.ogarias e.,' ça� ..s
, (. (, .:' te "cÓÍn· as.. '.;. WIl,-!Q8, (� ,poucos o$,·eleitos. . � \

da Campanha ··e· 'Sertõe�· da\. ··-.h� o:;' , ',afamada� ,,'

",.'\" .(ii :. EJPlíC�{!ãú('�;"��:�;compensa e . mo. vo�o:on���II<�cie�tf'�,de�:;:�d�à �.:Bra,sU, bem assim nas, Republic;&s. ..0. .... .' '. • rito' hão' dllppnd�rlol:,. necl'ssal'iarnllut" saúde; a sallde del�es"deI!r-lld� de theAmeric:-anas. '.' p;j:"'t,8:�·.. ,. dI{ graÍllleza do:�f!·i�JPo. Dl'pl'lIdern 1. dardlls, 'dé 3' em 3 )\iiiêiiiã ;llÚ fl'asco
. ao ft'I'V<>:1' .8 da ap_pricação. 2: da mag- . de.

' ,

.

J Dr. lIaniuijdade pal'� (lomillar se e vencer-,

Rs i,nno.m.· inaveis tor. .,

'.' .,' .se.>3, f1a'pllreza' «ii intenção . .1. da Lombrigueira "fl1i�ancora·'
Resaldo· Macfi'ldô'S': ,", J: c�h;iilÍld..rqu�\t'I�!fsf"nl]a em plieçio. Nã.9 ha egual. Unia.. creança du

'p.
-

d a.'
,. :

" .... ,.,., "."
l'd b 11 íril'il'SI !. P I'deü 54�r!! bichas

. ezas, O 50verno ... ,;',�';':c�:" �"r"J
'"

so �m ..;v �.l �.}t!f� a.8 nossa, o "a�;
(loIDbri,,"'as "Po uutros vêi·uÍes).· trsternu

. 1)ev(jm, p 118, �U!Sllnl'lI'os neste Illl,lIldo. .

BArnardes : ....<;uidar d" tiM' s!ftol"llal' os ultimos Ilhiiuo pOl; ReLi pessoas "edónes!!!, pfÍl_

.0' 'D' IAR·IO'.·' D''-!A·. ·N·OrTE. publi'
'

....... '. . . .

d'
• f .• �t"_; '::.",.: i\lÓ �mM�·,t:Yt!.vein'�;\vigíal·, para. que Itaperiú, Mallicipid dr 'S:' Fl'�ncis�o

. Phan. ta�.11�(l. de.:''$ti rnß$.1./�.(),
..

,' ..,.' i:tii.·ô.::�pl)i1i'ü'{jI!\-:l'iIt.:.';liJOS diante de- Oe.us
do Sul filha do 81'.' Caj·lô'lJ';,J.: Neurem

i t' o.' Ch g ,,,'. "Il!' . berg profes�or. 'rem4nllwul'9s(eonf).cou, a seg� n e - IJ }a.. " e ou, flptívê,l, . ma$ rea· ;,:.' ":'., :p�I��.. �'�I�V�I'; �:; h�lijl�ldade. � meri�o," a idlldl'.'. Cada fmseo
.. :�.é· 'Ulll.a dose.a() RIO, pelo MANNOS a :.:ltima ' 1

•.. >. ""...h ,;:'J •. ,
a le.compen&a:iJ'.,<Nau desanrmem 08 J

leva dos desterrados de Clevlan· ·V�de ,este ;.hO��ril qü�;o,. éontiecetl· 'ultíi:h·os:. t'�liIgar;�w."o te.npe por obraS" Não precisa purgantes,- Dern dieta,"
dia: Vi�ram 72 ex marinhe.ir'os e ··.!e bello .. e �orle. �e não vos' cãll�ll.o 'sincerasj' fep;�uJ;é'8, allillladas da amo- depois do ef,feito, imrgativo,.Nende·ge

" e ex soldados da 'força, Publica-- .ll,l,-repug.�a�c.I�, ��m. � �,o��a, o, narlz�. ,roÍjll:,;gisP9.>i�ã��:;.fl .t:rão .
conquistado em todvs os negocios, b-oas·>oharma.

de. S;. Paulo, civis, nadonáés e' .C?rJ;oldos �e1�. Syph�I��i ..1t:':l1: "rCl�e3,! gl?r,l�:_'lIot�v�h; :DI�lge!lc�emo.s ser·os". ��::et o"�;i&�o:�ri�l��:;'::�i38ie���
·

.

estrangeiros, ·todos enfermOs., a pr'e-
os O��{lS qua!!l' cubeI t<>s·. P(11 :..-uma,. ç1.!lS, .: pru�.�lro�, .03O,:11s vistas dos homens, .

",
.

, t.� ..P,u�,túIßnta; fäcrs ;,.c\tdilV-e'ti-c�,5,;.".? .. nl��,,'� .{�Ct(f!�'�us. que'.a cada uin nancora,'JoiuviHe.'-
..

sentando Jam_entavel aspecto. mll- pus a eseofer-l'he dc ..chaga,\'I' ;!squ.I(.IO ,.' l"etl'lb'Ulrâ",as"�tí:ís oblas: .1
.

====

gros, esfarrapados mo)ambos de stlsr"ê:xhabllHlb um fétidp.i�t!llPi>J t<;lvel?· .��.�,.;......'�._'-,,-,'._.... ;=1".;_.. ,._. ---'- p.pevi.D.é-..,·.v.'OS� gentés, Estlltisticas feitás apura- . Úi'a .csta; inf6Ii.z· que não é roRis,. h-o-� '"

.ii. �.::" , ;ß, '."i .. ,. I

.. ,., ;.ram que ,foram deportados 1114;' -je .que um ph�9.1;aslllaíé.d!:l:que;J\)b'j"ãil ,� i��'ypl)i.tL.;;;;:;Rheumaticos con.tra doenças: tomÇlndo
desses. estilo vivos 464. e .more; teria chegadv . ., o tal estado IDlseravei ..

", . :. ,,,.i8!� ". ..,'
\

;' .. : .
'

,I 'rarn no desterr o 650· de. fome e, se, .qu�nio se j�lgavâ. �ão ::�' "rJbhiJto' c' ..
),..��,9 4��ßi:\lle se tudo expl'rimen-'

.

·M
..
a·J� rl�..

_1 '�.' Ü,·. �'.� '�'�.'a.·.rn••
·

�;) peste na tor'tura· da morte lenta tivesse tomado () GALE�O�'L M' ·-,�tf�\,!l n�,a "gs apl'ov.eitou, lembrae .

• I de exilados.' sem' esperança:' i B.Qta,vel syphiligrapho' lilgle:t\.dl. !<'re.·. -' :Iws;dó. "ß':Ät.E�QGAL"; do eminen-
. dr.ri(;o' vv'''' Romano, ÍnMicaúien't:e .que... , ....te, )Iié�íed �de_lVäSt() ·aaber e longo ti- .

I
.

"'lc'j-i,�eça.se nlltn minuto· de ncio é ó màio.r d-estl"uidôr.·dft Syphi�is �, .�9�iqio" ,PI''óficÍ'Qn;d .sr:.D�•.Frederico
..

. ? dhi�' O 'seren\> "I,orror dä mOlls-· _P(,ll' isso llÍ!;'Sm6 chamado,\peJq> PP\'�.. W! R<í,":anffi.oJ fi sua acção é rapida e.

.... (tuosidade f'he410nuez qu� i'ssá' .' ;-'0 Reiu-ediQ. Satnto'-"�",,
..

" ". gliriintmÂ�N�n:ca falha! E, efica2; des·'.

re'Pf;e�n�a. ,�� :�� .. ,,1,. ,., �

'H�}lliasj tDeiö Séptlio,�.�, �:;,;�i�1!'��9,<.: ��%á·��:����;��j'rll1f doses.. .

.

. , .• ;, :;;., ,';, .'.p ". ·i; ,!,,__ :,"�.

Lf

"

galU \"!�1lI causando a. maior adi 'ra­
ção por milhares de 'benefícios reali­
sados, salv-md i muitas e muitas vida
preciosa".

marcenaria e

GaJ'pjntaria
de :

Leopoldo Michels
Estrada Jaragul

'

oíferece tedo e qualquer trabalho
concernente ao ramo.

Preços sem concucrencia.

�ota� reli�iom,
Domingo da S�l>tlIag�siIJta.

Evan�8Iho. Math xx, 1 - 16.
EDITAL

I:'

. '" �

I :

r· •

it

.
'

Evita,' a grippe, i,rifluenza
e todas .. äs doença.s· tön

.�.:'�'.' t�gios'as��"
,:
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Inspe\ão .oDieipal.
Inspecionando a Intendencia

Municipal e as estradas deste dis
tricto estiveram em [araguá os

Snrs. Dr. Ulysses Costa, Superin
tendente, Dr. Epinghaus, Direc
tor de Obras, e os Conseh.eiros
Ricardo

•

Karmann e Adopho
Schmidlin.
Os visitantes percorreram di

versas estradas do districto, indo
até Oaribaldi, onde tiveram uma

carinhosa .recepção por par te dos

colonos daquella estrada.
Esta semana 5.5. estiveram ins

pecíonando o districto de Hansa.
---_.....------

ßdministracäo M{mici�al.
Durante o me� de Janeiro a In­

tendeneia Municipal de Jaraguá teve
o seguinteemcvimento :

Officio8 expedidos 29, Officios re­

cebidos 17, Cadernetas ehaulfem S

exped, 4, Multas rmpostas por in

fracção reg, vehiculos 4, Multas por
não terem-roçado as frentes dos ter­
reco 12,' requerimentos infot mados
14, Licença coflstrHcção 2.

Balancete da receita e despe a Co
mez de Janeiro lIe 1927:

RECEITA
Imposto sobre vehieulos 5.781$000,

sddieional de 20010 arrecado . . . ..

1.279$600, aforamento do Patrimo­
nio Municipal 440$700, multas por
atraso de pagamentos 9$180, impos­
to sobre matança de gado GI6$090,
TOTAL • . . . . . . •• 8 119$480

Despezs :
Instrucção publica 638$000, Illumi­
nação da sede do districto 518$400,
Exped'ente 78$000, Üommissão e

ordenado dos funccionarios 1:370$890
Obras- publicas 4:221SOOO, Adiicional
recolhido 1:27'9$600, Saldo que passa
para Fevereil'o 13$590. \

Tot-al: 8:119$480.

Festival di Garldadl. Realiza ·se
hoje no SaJão Lorenzen, um gran
de 1tstival de caridade em bene
ficio da famma Nunes, que ten­
do perdido a poucos dias seu

progenitor e tendo duas filbas
doentes, ficou em grande miseria.
O festival consta de um exeel

lente programma que publicamos,
em outra parfe, sendo de esperar,
não 's� pela organisação do pro­
gramma, como pelo fim a que se

destina a renda, um grande com

parecirJIento.
CiDema Celtral. No Salão Buhr.

terá lugar amanha' a inauguraçio
do Cinema Central, cuj) empre
zario, sl'Ir. Eurico Doubrawa. pro
mette deliciar a platéa com exel·
lentes films.
FaUecillento: Na residencia de

seu tIO, Snr. Bernardo Orubb1,
falleceu no dia 9 do corr�nte,
rel,entinamente, .) jQven R0d Jlpho
Köhler, de. 22 annos de edade e

perlencente a distiqcta familh de
São Paulo.
O seu elJ_ro Que teve lugar

!lo dia segui,n!e, compareceu
grande acompanhamento.

R�gisfro Civil
Edíta/:n. 10

Faço saber que pretendem C:lS&·
.

l'eUHiI':

Artbur Fnh"mann e Olga Thei­
lacker, Elle solteiro, servente, COIII

vinte e seis annos de idade, e domi­
ciliado neste distrieto, natural da
Ramania, onde nasceu a 1. de Feve­
reiro de 1900, filho legitimo de Isack
Fuhrmann e de sua mulher dona Hed­
wig Fuhrmann, reskleutes na Ruma­
nia; Elia solteira, de �

profissão do­
mestica, com vinte e dois annos de
idade, residente e domiciliada Deste

distrleto, natural de Blumenau, deste
E"stad!', onde nasc-u a :30 de Março
de 1904, filha legitima de C.1I'108
Theilaeker, jà Iallecido, e de sua

Illulhpl' dona Guilhermina Theilaeker,"
residente neste di ..tricto,
Jaraguá, 31 de Janeiro de 1927.

Edital n. II
Faço saber que pretendem casa­

rem "!:
QuiIiano Martim e Maria Porno­

aowsky, E1l0 solteiro. empregado
pnblico, com vinte e qutro auuos de
idade, residente e domiciliado n-ste

dístrieto, natural de São Joeé, deste
Estado; onde nasceu a 28 de Julho
de 1902, .filho legltuuo de Jacob J.
MartillJ e de sua mulher Da.. Sino­
rinlta de Pinho MIII·tins, resldeutes
neste districto; glla solteira, de pro­
fissão domestica, COIII dezeseis aunos

de idade, residente e doimcillada
neste dlstrleto, onde nasceu a 23 de
Março de 1910, filha legitima de
.rosé Pomouowskv e di! sua mulher
Da. Maria Scluuii.h POlllOIIOWSky, re­

sidentes neste districto,
Jaraguá 31 de Janeiro de 1927.
O Official do Registro Civil:

Venencio da SiLva Porto.
\

War.ne jeden
Sohn TllelldoL>

Tod, da er breswilhg mein Haus
verlassen hat, etwas lU bnrge',
da kh fuer evento Schulden nicht
aufkomwe.

Rlb. Grande, 11 ftbr. 1927
Theodoro Tod.

meinen

õ�-:;::õ
O· Clínica mt g-�ral O

�
Opelador - Parteiro

�Consultas: lO 12 ',45 horas

Jarllgua _

1ttl=::>C::;;:=-CC> :::::>m=e:-=-==:=Pa1

Prohibo a qualquer pessol
com carro como a pé, a passa
�em no meu terreQo, no c2minho

que atravessa minha roça ao I"do

erquerdo.
Retórcida, 11 de Janeiro 1927.

ltiuva ,"aria Dias.

ilIBO GBEOSOTl.t
00 ""ARMItCEUTtOO
• I CHI..-co ,

IJNJ PlI Slll/II Slluetllll
AUTOII DO

WXlR DE NOGUEIRA

Salão Lorenzen
,

�ralldio�o e i��mnte fe�ti�al �e �ari�a�e
dramatico mllsical, em beneficio d t VIUVA NUNES e suas íílhas qu.e
se acham em extrema pobreza e doentes, com o concurso de diver.
sos cavalheiros e exmas. senhoras e senhoritas do ItQS30 meio social.

Programma : .

I. prtte. - Intermezzo da Opera Cavallaria 'Rustícana, de Mascagni,
pelo conjuncto rnusical do professor Porndorfer.

2 parte. - Recitativo em all-rnão da, poesia Lcewenrltt, de Freili
grath, pelo sr. Ricardo Grüaewaldt.

3 parte. - NO PALCO: será levada ii scena o drama em 2 actos,
de grande intensidade dramatíca,

O Anjo do Lar
-

_

Personsgens t
Marh Haydea Gomes da Silva
Jorge .(0 arnbicios ,) J'I é Lobo'
O Doutor Ricardo Grünewaldt
Julia Marfiza Fanker
Lucia (Cread.] Noemia Athayde
Ci eados Adhemar Lobo e jr sé. Silveira

4 parle. - Solo de clar inetta. Canto da opera Czar e Carpinteiro
de Sortzing: "Antes eu brincava com o sceptro e coroa".

5. palte. - Os doze tnezes. Recitativo por um grupo de 12
creanças da escola Iemíntna.

6 parte, A comedia infantil. por' Ires meninas, intitulada
"O PiHlol·�'

7: pa·te. As meninas äe ltlenna, Walsa de Ziehrer, pela
orcnest-a Porndorfer. <

Finalizará' o espectáculo um 'fl·IINde Bulle
As entradas serão 1'lO tninimo.-l$500, podendo, quem

r" quiser, dar maior quantia.

Son,,,"6end� I.�. E'�6,·,,",·

(irasses Wohltätigkeilsfest
mit dramatischen und n'lusikfllischen Darbietungen
lU Gunsten der familie Nunes, welche krank ist u. sich in äussent

Not bdilldet, uder Mitwir kung verschiedene hiesiger Damen
und Herren

Programm: 1 Intermezzo aus der Oper Cavallaria Rusticatla von

Mascagni, vorgetragen durch Hc;rrn Lehrer Porndor!er mit
linderen Heúen. 2. Der Lrewenritt von Frelligrath vorge­
tragen durch Herrn GrÜnewaldt. 3. Das wirkung5volle Drama

DeI· Ellget deN Ht",.e•.
Maria (reiche WitWt)
Gcorg (der EI bsc leiche,)
Der Arzt
J ,lia
Lucie (Dienstwredcben)
2 Diener

HayJéa Gomes Silva
rosé Lobo
Ricaruo Grünewaldt
Marfiza Fenker
Noemia Athayde

Adhemar Lobo u José Silveira

4. Lied aus der Oper CzaT u Zimmermann von Lortzing "Sonst
spiett' ich mit Scepter und JKrone". Clarinett Sob

5 Die. zwrelf Monate, vorgeti'agen von e:ner Gruppe M�dchel1
der Escola Feminina.

6 LUitspi<>1 vorgttragen von 3 Mädchen: Der flaler
7 Vienner Mad'ln, Walzer von Ziehre,
8 Der Fischer Ballllde von Grethe, vorgetr. durch Hrn. Orünewaldt

Nach der VorsteI)ung ,I,·,,,••el· Bnll
Eintritt 1$500 mehr nach Belieben

Arthur Müller « Cis.
Receberam e offerecem

Ma-searas.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EstatlItos do InstiflIfo
Salesiano "S. PalIlo"

de fls(lIrra
O' Instituto Salesiano "S. Paulo"

fundado e dirigido pelos Padres Sale
sianos de D. BOdCO, começou It func­
clonar regularmente no auno de 1926.

Nil. encosta de uma das amenas

colJinas df,)� Aseurra.vmuicipío de nlu
.mensu, foi construido um magestoso
edifício, com todas as exigencias da
moderna hygiene, onde deve funccio­
nar, com ô auxilio de Deus, o Insti'
tuto

'

"S. Paulo".
Os salões para dormitorio, estudos

,

e aula� são vastos, amplamente are-

jados e illuminados,
'

Em breve estarão promptes os ex­

tensos pateos para recreio dos alum­
nos.

O clima é semm e o ameno e inve
[avel clima do privileglade Estado de
Santa 'Oatharina, "A Suissa Brasilei­
ra".
A vegetação vasta que cobre as

�

montanhas qU8 cercam esta região,
torna', o clima ameno e sadio: A vi­

sinhança de tantas colonlas e a cul­
tura destes, valles dão, a Ascu�Ta UIll

aspecto alegre e '!LJr,aente.
.

" .,0 ._!

Systeme Peäsgogico.
E' o systeuia preventivo - Con­

siste em expor ads alumnos, o regu­
lamento .10 collegio e vigiar a sua

observanciá, 'isto é, colocar 08 edu­
eandos na impossibilidade de faltar;
isto mediaute a assiatencia carinhosa
dos êuperíorea]

Como disse o proprio D. Bosco,
fundador dos Salesianos seu systema
se basea todo, na razão, na religião
e. no amor.

,

Instrucção
O Collegio Iunceiona com (I curso

preliminar e 1. anno gymnasial, se­

guindo o programma do Estado.
Abrangerá tres secções: estud.m tes,

agricultores e, aprendizes.
Estudautea são os que. SP. deatinara

unicamente aos ,t.studl,s.' Os agrieul-:
tores além das 'fiulas e o t�IlIDpO Re

cessario para o estudo, tenão duas
horas de estudo pratico de agricultu­
ra, O mesmo se diga dos aprendizes
com relaç.ão ao proprio officio.

- .

, Condições äe aceitaçã J
Os candidatos devem trazer os se·

guintes documentos: 1.) Cel,tidã:o de

baptismo. - 2.fAttestado fie vacci,

nação recente e o attAstado inedic!l
de que' não soffrem molestiae infec­
ciesas. E f'e são provenientes de ou­

tros l,;ollegios attestado de bom pro,
cedimento.

"

_" .'. -'
.

Pensão' e, de,�pez8s.
A pensão para 08 estudantes é: de

800$000 annuaes pagos' de uma só

vez, Da occasião dá matricula, Oll

em duas prestaçõe!! mensaes� na en­

trada e n\)8 principios de Agosto.
Para 08 agricultores e aprendizes

'a pensão é de 500$000 annuaes pa­
gos nas m@8mas condiçees.
As despezas de livros objectoe es­

,calal'es, medico, remedios, lavagem de

roupa, etc. correm por conta dos

paes.
'

No �c,to da luatr;cula cado alumno

paglirá a joia de 15$000 para o mo- ,

bilario.
Os alumnos externos pagam a

quantia de 5$000 por mez e 10$000
de joia.

Disciplina
P�in�ip;\es artigos exti'llbidos do

Arthup Müller II. Cia.
receberam e offerecem

O CarnavalPara
Lança-perfumes

"

'

Serpentinas
Oon:rettis, 'etc., etc.

Salão.Voigt·
(antigo Keiser) .

St.bbado" .1:1 .äe Peve,oeboo tle 19:::';

Grànde, Baile de

Mascaras
(Publico)

Para o qual convida

los dannos que caus 11' ao Instituto
ou aos í'olle_;as. ,

7,) E' prohibido fumar.
8.) Não ha ferias 110 meio do armo

9.) Cada aluamo poderá SfT visi-
tado pelo Srs. Paps ou Tutores 1103

domingos e dias festivos das das 10
ás 11,15 e das 12 ,á-: 15 horas.

'

Os que moram longe podem lIisi­
tar os Iilhsuem qualquer dia, ruas so
mente nas horas do recreio. Os mais
propries para isso são os recreios
das 12 ás 13 e dai! lK às 19 f oras .

, 10.) O aluamo que tiver habitual­
mente conversas e maneiras menos
decorosas será excluido do ostabele .

cimento,
11.) São tambem IflOtivos de �li,

mirração: a) o mào procedimento in­

cOl'regive!, e a ;nsubo�'dinaQão. b) a
falta habituai de apphcação aos estd
dos.' .

Enxoval
Os aliimnos internos: deverão tra­

I,
zer o seguinte enxoval;
1 Colchão de 1 m, 70 de eomprimcn-

to per 0,70 e. -Je largo.
1 Travesseiro.
2 Colchas.
4 Ler ções.
2 C mie is de dormir,
1 Aco.choado (cobcrtll) ou doia co-

bertores d� 1:1.
'

3 Fronhas.
2 Baccos para roupa serv ida.
2 Toalh-is para banho.
3 'I'oatues de rosto.
2 Gravatas c 4 Cullarinhos.
5 pares de m-ia,
2 pares de botinas.
1 par de chinellos.
1 Chapéo para sahir e 1 para traba,

lho.
1 Terno preto ou escuro.

3 Ternos de algodão ou brim.
4 Camisas.
3 Pares de' ceroulas.
6 Lenços-

,

1 C:dçiio para osnho.

'I'esouriuba, pentes, escouva de rou­

pa, dentes e botinas. A roupa dos .

Alumnos deve vir marcada com as

respectivas iuiciaes.

N01'A - J\ ;r,atrieu:a para o an­

ilO de lD27 estará aberta desdo o dia
IS do corrente, e as aulas funciona­
rão regularmente desde 10 de Feve­
reiro ate meados de Dezembro,
Para ruais informações na occaslão

da matricula.
Ascurra, 18 de Janeiro de 19'1.7,

regulamentolgeral doa collegios Ola le­
siaoos.

1.) 'rodo o alumno deve se confol'­
Illar com o regulamrllto intt'rno do
collrgia.,
2.) Esse regulamento e !ido no co

meço do anDO e explicado no dtlcor­
reI' do'mesmo.
3) O alumuo não pode conservar

Dm seu poder canivete, diuheiro e ob
j�ctos de valor. Mas pode d+>positar

dilllJeÍl'o na prefeitura do collegio e

sel'-lhe·á dado em valle para peque­
nas dpspezas no interior do mesmo.

4,) Tudo (\ que fOI' destinado' aos

alomnos ueve ser entr"gue 'á Directo
ri!'.
5,) i\.. quà! não se encari'ega de

fornecer coisa ale-uma aos alum­
nog sem ordem expressa dos SI'S,
paes ou tutol'es.

6,) Cada alulUuo é responsavel p')'

Arti�o� �ar�aval���o�
Lanca=ferTàmes ' e

S�rpenfinas
.

por preços comod,)s na casa

Stüber.

(onnnça se por si mpsUlO. � Â ex

periencia tem sido semp;'e 'o me-

1101' mt'stl'C, e é melhor provar por'
expf'I'ieDcia propria o poder da Emul
,são de Scott pal'a Illp.lhoral' o san�ne
c augmentar o peso do corpo. Não
é pol' casualidade que a Emu:são (;1'
Scott é recommendada pelos medices
de quasi todas .1S pal·tes do mundo
lilas sim porque ellcs estão cou ven,

eidos que os seus offeitos condnzem
a robuRtf'z pela� sua::!, prcpl'iedadc!i
fortificantes.

G· para vendas

U I a S mercantis e
-

consumo vende­
,se nesta Typographia. j
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'� - s, pttsrmeoeutico Eduardo C Sequeira - Pelotas. �'
-

l.nmonsamente grato 'venho trazer também c meu contingente de pro
vas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do PEITORAL

�
DE ANGICO PELOTEN5E. Tendo adoecido de grippe, desapparecido os

�symptornas agudos dessa molestia, ficou-me urna, tosse com alguma expecto

','ração, que muito me aborrecia. Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli
. \ xires pertoraes, Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero de cargo

�
de conscíencía, a conselho de amigos, lancei mão do PEITORAL DE AN-

�
OICa PELOn'NSE e com grande pasmo meu .achei-me de todo restabele-

, cído em pouco tempo, antes de findar o primeiro vidro.
Esta é a verdade que autorizo publicar.

I ( _

oi
Pelotas, 20 de Outubro de 1916.

�MANOEL BAL.REIRA fILHO.

Confirmo este attestado. .: Dr. E. L. Ferreira de Araujo
(fir.ma reconhecida].

�LicI.ça I. 511 di 28 - 3 - 907

.

Deposito g�ral: Drogaria SEQDEIRIi - Pelotas
I \ {

�
•

I

o PEIWRAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se en; odas as PbarmaCia..�'1�(1'e drogarias de todos 08 Estados do Brasil, Depnait" Geral DROG.llh"" �EQE{[tA ,I.
BELOTAS

Em CURITYBA : Drogarias Etzel &; Si('gl'l, Minerva, André de Barros,

ill'
Danielvicz &; C., f' etc. Em FLOlUANOPOLIS: Hoepke -lI'mão &; C.,

Ralllino�TO'l"ll I&; C_o Rodolpho Pinto da Luz, José Christovnm do Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
Henrique Jordan &; C., etc. - PiRANAUUA': Albel'lo Veiga & C., etc,

������-� 1----= ���==----':'Q?:::� \""""r::�

,
""'"

,Escola ,d� MediCina
-NatlIrista t Elfctrotbera}>ia

de São Paulo.
Aveni€la Angeli�a, 184 - S. Paulo

Alilas dilIrnas e noctlIrnas
Cursos-theoricos-pratieos de

Medicina Naklrista 3 annos

Physiatria
•

2 >

Massagem 1 ..

Enfermeiro (cursQ annexo)! :.

São admissíveis os cursos-livres
Informações detalbadas )ta séde

da Secretaria' Avenida AAgelica
N. 1M, SAo P�ulo.

O Director:
·Prll. Dr. 'l'trlc. J. 18Ul.

Medíeo Naturista.

Advogacia
O Desembargador em di

ponibilidade
José ftrtblIr B()itelIIs
aceita o patrocinio de causas

.cíveís, commerciaes e cri
mimtes, bem como a pro
moção de quaesquer pra­
cessas junto as repartições
estadoaes e federaes na ca­

pital do Estado ,e no The
souro Nacional, no Rio de

[aneíre.
Praça _ General Osório, 24

fLORIANOPOllS
Estado de Santa Catharina

oc:::><>CI4

Drs. Marinho Lobo
e

Leonel Costa
AdvoglJdos

Acceitam o patrocinio de
causas civis, commerciaes
crimínaes Itesta comarca e

nas comarcas proximas.
Escriptorio: Joinvílle.
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Salão VoigtDàoIoppI Dlmloppl
Den Herrn Autobesitzer zur" Kenntnis, dass ich

die Vertretung _

von
"

"

ftàtomäoteI und =ScbIel.Ich�
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets in

- allen Grcessen auf Lager fuehre und" zu Konkurrens­
losen Preise offeriere.

Reinoldo RaLI. JaragLIá,

Kf\i:��r�DR für 1921
tf,oth,"° lfliillel· 4-- CI".

Kalend�r für die Deutseben in Brasilien

Riogrand�nse.r Marienkalender

Der Famili�nfrellnd

Da mir letzter Zeit Pílanzun

gen gestohlen wurde, warne jeden
mein Land zu betreten und mache
darauf aufmer-ksam, dass ich
Selbstschuss und ·fussal1gel;l ge
legt habe und für keinen Schaden
aufkomme.

0C�=><=>g���m

o». E'rit= Weíss �'
"Praktischer Arzt OChirurgie und

Geburtshilfe OSprechstunrl.: von 10-12 u. 4-5

OJaraguá.
"

mc:::::::;:::.c:�-::'15I FI itz BarteI.

HambLIrg=Sädamerikaniscbe Dampfschiff­
Iabrts-êesellsrbaü.

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,
Vigo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
Na-chte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

_ und Rotterdam nach Hamburg:"
Motorschiff "Monte Sarmiento" am 28. Februar 1927
M-otol'schiff "Monte Olivia" am 10. April 1927
Motorschiff "Moli te Sarmiento" am 8. Mai 1927

.

Motorllchiff "Monte Olivia" am 19. Juni "1927.
"

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio Glande, Montevideo "u, Buenos Ayres:

Motorschiff "Monte Olivla" am 22. M�rz 1927
Motorschiff "MoRte Sarmiento" am 20. April 192_7
Motorschiff nMonte Olivia'' am 1. Juni 1927.

"

Die Moute-Dampfer sind neue 8pe.ziellschnellschiffe der Einheitsklasse,
uuegestattatet mit geräumigen, gut ventiliei ten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen
Kammern, mit Iliessendem kalten und warmen Wassf':r in jeder Kammer
sowie mit sehr gerseumigen, den modernsten Anspruecl:rn zusagenden Speise­
sälen, Gf':stllschaftssrelen und,Decks, Rauchsãlen, Schreib -, Lese- u. R iblio­
thek-Sälenr Frisiersalon u. s, w.

I

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Nrehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind f.I'.

hältlieh bei den Agenten
Bssltlo Corrêa « Truppel.

SiG) Francisco do Sul - Santa Catharina.
Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: nBAS!LIOU."

Korrespondent für Iaraguá do Sul: Carlos May

\

Sonnabend, 12. februar 1927

grosser öffentl.
Maskêi1ball

j" Hierzu ladet frdl. der
",itt.

1 �arn��al Ar.tiK�ln:
Lanca=PerfLImeS
diversen Orressen sowie

Serpentínas
zu günstigen Preisen zu 'haben bei

Alais Stüber.

übles-Kelender
zu haben in tier Papier­
handlung ds. Blattes.

An die lieben Vmter
Euet Olueck hrengt von dem

Eurer Kinder ob; das Eurer Kin
der von ihrer Gesundheit ihre
Gesundheit aber hrengt davon ab
dass Ihr ihnen von 3 zn' 3 Mo·,
naten eine Flasche .Lombri­
gueirn Minancorll" veral.
folgt. Es gibt nichis gl -íches l-
Ein Kind von 11 Monaten ver

lar 543!!! Wuermer verschiede
ner Art. was 6 einandíreie Zeu­
gen in Itaperiu, Munizip São
francísco, bestätigen, Das Kind
gehcert Hrn. Carlos J. Neuro
berg staatlicher Lehrer.
Jedes Häschcnen enthaelt eine

Dosis. bedarf keines Abíuehr­
mittels, keiner Diaet nach den
Einnehmen. In allen Geschäften
u. Apotheken erhältlich
"Verkauf<;stellen: Droguerie-

Suisa von Siegel Bt Etzel, CL­
rityba und in der Pharmacia
Minancora, joinví'le.

Mit absoluter
-

�S ; c I, e '0 /, e i t
heilen

T�II
ßarkpülver
ergi'bt die

besten
ResLIItate

Dr, Reinaldo Machado

Pillen seit 25

Jahren allen

ftebertälle

Frau [ Hay�m�i�t�r
geprillte Hebammenschwester

hat sich mit Bewilligung der

Hygienedirektion von Joinville
hier am ,,'Ialz, im Hause neben
"Café Nacional', niedergelassen
und übernimmt zu', j der Zeit

Entbvidungeu. ,
(Nachfolgerin von d-r Heba me

Frau Knnor ks]

Achtung
Kolonisten I

Kaufe ?1I.! Landesprodukte, wie:
Buttes
Eier
Ma;s
Farinha

Reis etc.

1l!10 zahle stets die besten Preise
gt>gen Bar oder im Tauche ge
gen,Waren. -

Reinoldo Rau
fili I· gt gen über der kath.
Kir ehe und Hauntgeschaft

Rua Epitacio Pessoa.

V- bi t Herrn R'I
er, Ie e bert Pli se,

Rio Serro, das Betreten meines
Grundstücks, widrigenfalls ich
andere Massreue] erzreife.

A.dolf Konett.

B'''ple'"e
1. Honig
Maizena
Maismehl

1. Mettveurst
frische Eier
trock. Fische

Choeolade und Cacao
zu billigsten Preisen
FIsncisco Pisetter

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, I J�íaguá, lZ -FebruarlY27 N.4U4

Graf' LlI(kn�r 'in
, Nellyork.'

Mrenn�r, kühn, mutig;,' hatte­
die Schiffah,t alle Zeit auízuwei
sen. Einen Magalhães, der die
erste Wettfahrt machte, einen
Bartholomeus Diaz,: 'der das Kap
J10rn umsegelte, einen Kolumbus
der Amerika pJsi\i,v fandt, einen
Vasco da ClIJ11a, der Indien auf­
suchte, einen Bilbau, det den Pa
siflk entdeckte, einen Cortes, der
Mexico eroberte, einen Pizarro
der den Weg nach Peru . fand;
'und jetst einen Grafen felix
Luckner, der als l)eut��er Natio
nalheld erneut den Weg' um die
Welt findéQ will,':Solche Männer
machten Geschichte, solene Mãn·
aer lieferten Karit'e' für dre
Geschichtsgihreiber.
Wir glauben ft'1,JçJr Luckner. E,s

ist nicht zuviel g.es�gt .und
erst spetere [abre .werden den­
Grafen, der in der Jugend kein
Oraf sein wollte, der wie ein
schlichter Man� die Welt für
sich erober te, der im Kriege nur

Führer" sein wólIt", jetzt zum

deutschen Nationalhelden stem

pelt. Und noch' mehr
'

als einen
Helden der Seegeschlcbte, '- der
in allen L rendre,rn.; in der Welt
respektiert, anerkannt wird. "Va·
terland''. Es ist ein Kapitel, du
,weise Philosophen Iresen mü .sen

um den Namen zu erklären. Wa-
I um? sagt man zum Land der
Oeourt Vaterland?' Warum, die
maskuline form, Warum? Mutter
erde und Vat,:rland, "Vaterland"
sei uns die Losung, Vaterland
ist d�m Oraten Luckner Losung
und mehr Au,fgabe zugleich.
Mie ein Ungewifter sauste

,Die Farm des
\l�rscboIleDen.
Phantastischer Roman von

OUrieJ von Hanstein.
Fortsetzung. 18

VIERTES KAPITEL

,,1!'urcht? Bin _ich nicht in der Farm
meines Vatera? Zu Hause?" ,

leb hatte neben dem Maschinenge.
bäude, in dem das elektrische Kraft­
werk war, wieder ein kleines HauA

gellehen, aenau, wie das neben dem
Kettellwerk, wo wir in den vorigen
Nacht schlieren. Dort eilte ich hinauf
und .pochte. Wieder antwortete nicbts,
aber die Tuer wal' auch nicht ver­

'schlossen. IC;1 öffnete - aQc-h hier
war die Schwelle ,mit bohen Gras
überwuchert. Drinnen war es natür·
lieh vollkommen 'dunkel. Ich rief,
immer noch in der Hoffnung, einen
Scbläfer zu wecken. Ich steckte eiR
Ziindbolz' an und sah zunlechst an

der Wand ein"n t'lectrischen Schal·,
ter. Ich drehte, und an dtol' Dl'cke
flammte ein hf'illt's electl ischt's Licht
auf. Nun sah ich mich um. Ein Raum,
;ehnlich wie die heiden anderen. Ein
grollller Tisch, eine breite Lederbank,
Clin einfaches, rohgt'zimmertea Schreib­
pult._ eio kleiner elektrischer Koeh�
herd und ..in Regal mit Büohern und

mein Motorboot durch den Hund
son, um an das Schiff, zu gelan­
gen, das querab-von der 72 Str,
näher nach New jersey 3'1, nach
Neuyork liegt. Du Schiff sieht
schon von weiten sehr nett aus.

Weiss gestrichen. Stolz grüsst un
ter dem Heck und ebenso Von den
Seiten der Name Vaterland".
Erst .spâter kam der Oraf Strah

lend üuber da, ganze Gesicht,
dass er einen neuen Besucher in
der Neuen Welt vor siCh hat.
Sehen So Nationalhelden aus? Ja,
denn sie sind Mlllner der Wir'
klichkeit, M.enner, die' die Wir­
klichkeit gestalteten, Gross, nicht
sehr breitschultrig - ich hatte
das erwartet ...... Pfeife im Mund
lebhaft, jovial. Ein blauet Anzug,
die Dienstmuetze als Offizier der
"Vaterland", Das war Graf Luck­
ner, wie er mir gegenueberstand.
"Es freut mich herzlich, dass

Sie den Weg hierher gefllflden
haben, Kommen Sie mit mir, wol
len das Schiff besichtigen", Das
waren die ersteri Worte,

Und dann sahen wir das Schiff
'jeden Winkel jede Ecke Das
Schiff ist deutsch, und wt'il es

deutsch ist, ist es sauber,
adrett. Mann hat - nur zu tlll­

tuerltch - fuer Neuyor k Gros'}
reinemacben gehabt - und Frau
Oraefln 'hat sel'iermttgeb--lfen
b-im Deckschruppen. J -de Kabt
ne ist sauber, bequem, wen I na

tuerllch auch nicht riesig. jeder
Oang breit. In dem Aufgang zum

Empfangszimmer dem Sal1l1, der
fuer siCh schory ein praechti-!es
Schaustueclr an Bord hildet, hängt
ein Bild des deLtschen Rdchspl ã
sideßten von Hindenburg. rUa
ist auch sein Orus", f:.Jer di'
glueckliche Fahrt der "Vater land"

Konserv:nbllchsen. Eille Tör fiihrt�
in ein ,Nebengemach. Dort stand ein
einfaches Bett mit slõnberen, wollenen
Decken. SOllSt nicht!".

EUle F,alltiir führte noch in einen
n1l'rkwi!_rdig kühlen KelleI:. Sicher
durch eine KühlmascbiM temperiel·t,
und dOl:i; wal'en KOnserven.

.

AlleR, als hallten die Bewohner
das Hamscht'n VOI' kurzer' Zeit vel'·

lassen - wenn nur die dicke Staub·
IIchieht nicht gewesen wall'e! Diese
Staubschicht, die gieichmressig FUil8-
boden und Mrebel deckte, so dasR
meine Fusstritte sich deutlicl-t abhoben.
Ich sah an dei' Wand einen Besen

und fegte in der Eile em wenig um-

'her, wischte d�n Tisch und die bank
und das Pult ab und schütelte die
Decken aus. LeM sollte nicht sehen,
dass hier seit Wochen kein Mflnsch
-war.

Oaull eilte ich zu ihr. Sie sass

noch auf uem Geh'eidt's8ck, anf dem
ich sie gesetzt batte. Ihr Kopf war

zur Seihl gf'sunken. Sie schlief, nnd
auf ihren Lippen lag ein zufried'el,es
Lächeln.
Ich weckte sit1, und sie Stal'lte

verwundert umher,
"Kommen Sie, Lena, ich habe ein

Obdach fül' diese Nacht."
gie haUe sich zurechtgefunden. Sie

seuftzte, aber sie Dahin wortlos 'den
Arm. den ich ihr bot. Ich hatte das
Licht in dem Hänschen brennen

verewigt. Noch andere' Bilder.
Und auch Diplame íuer den O, a
feno Unter anderêrn ein Anerken
nungsschreiben fuer seine Leis"
tusgen, das ihn als Korvettenka
pitaen a. D. und Doctor honoris
causá bezeichnet. Damit war die
erste frage gegeben.' Wie wur­

den Sie Ehrendoktor, wlrum wur '

, den Sie das, wo wurdenSie das?
Die Antwort kam mit einem

schelmischen Laecheln,' als O 'af
Luckner anhub: "Sehell Sie; als
ich auf dem "Seeadlei" fuhr und
'die englische Blockade tuer die
fll ut ins 'W -íte Meer durchbrach
wurde ich auf der Hcehe von

Sued Island von einem engllehen
Kreuzer arlg�halten. Man u iter
suchte mein Sctníí volle zwei
Stunde" und entliess mich mit
deu besten Wuenschen Iuer eint"
gute Fahrt. Denken Sie,' ein' En­
glrender, U.rd alldieweil, ich kein
Exarn in Deutschlaud bestanden
ha tte, weil ich SCh on . 'a us der
Quin.a heraus in die Welt entfloh,
aber jenes Exime bestand,' ��t
man mich in Halle zum Ehren­
d »ktor gemacht.':
Was will die R ise der },Vakr'

land" b.zwecken? Lassen wir es

mit den Worten des Or fen be
ginnen: .Deutscnland ist wie ein
Schilf: es .kann sinken, aber nicht
untei � "hell. Es k I ri wieder hoch
kommen, Wenn wb alle zusam­

mensteheu, Einer, fuer alle, alle
fuer ei len". Das Wort "Vater
land", du den SêhifLrumpf
fcilmueckt, i�t Losung u ld Auf·
:;!lIbe zugleich. Fuer das VaterIalId
soll geschafft werden, Im fdedli
ehen W<'ge durch ti·le We1tfabrt
die t{ur,lde geben soll, d iSS der
deutsche! O:ist nie tot war, �das'l
die deutsche Aí beil wieder Seha fH

• lassen.
nDiirften wh' hicr eintrett'Il?"
Sie sah s:ch staunellU Ulll. Jetzt,

wo auf ,ll'm elektriscllcn Herd das
WlIsser anfing zu kochen, das ich

aufgt\stellt, wo die dicke StaubiK!hicht
zerst(lrt war, die alles einhüll,te, un I

das Licllt brannte, dies helle, elek­

tri�chtl Licht, das .... il seit - Mexico
nicht �esehen, machte es in dei' 'l'at
den Eindruck, als mllsse ieden 4u,
genblick der Bewohner aus der KlIlll'
mel·tiil· treten.
Lena' sah auch' dortnin.
"Wohnt liitlr llIemal1d?"
"Jl'denfalls ist der ,Herr dieses

Häuscl�ens nicht hier nnd wÍl'd wohl
auch kaum kOlllllJen. Die Schlaf,
kammer nehenan ist leer, und solltfl
er heimkehl'en, dllun ist er sicher ein

Kavalier, der einei' milden Dame gr'I'1I
sein Lager abtritt und es aU,ch mir
nicht nebel nimmt, dass ich es mil'
hier bl'quem machte. Wir sinü i,eut

vornehm, kleines Friinlein Lena! I!:lek­
trisches Licht und Herd! Ein gUtt'8
Blltt fuel' Sie,. sOgar ein besonderes
Zimmp.r, in dem Sie sich einriegeln
krennt'n und fuer lpich hier ein Schlaf·
sofa!

_

Da sehen Siel «'rísche Konllf'rven
aus dem Kuehlraum und Kakao!
Kaffee gihts heut nicht: sie 801l('n
mir schlafen!"
Ich war mit Absicht laut und an·

scheinend lustig� z\Vsng sie ein pa.ar

dass das Deutschland der Gegen­
wart noch hoeher h ina us will
und wieder seinen alten Platz an
der Sonne erobern will. Es spricht
íuer den Mann, der ein

'

solches
Unternehmen wagen könnte, wenn
er sagt: "Deutschland ist schon
arm, aber wir wollen die Armut
nicht gar zu deutlich, ueberhaupt
nicht zeigen",

Es spricut noch mehr fuer den
'Mann, wenn ihn die Feinde von
ehemals als den Ritter ehrten und
ehren, dass die Feinde ihn einlu.
den, wieder zu ihnen zu kommen
um sich auch nach dem Kriege
wieder bei ihnen zu zeigen Es
spricht fuer den Mann, wenn er
von Neu-Seeland eine Summe
von 500 engliehen Pfund íuer
sein Unternehmen uebermittelt er

hielt, um wiederzukommen, wo er
einst als Kriegsgefangener gelebt
-Es 'spricht aber noch mehr Iuer
den lvhnn wenn er diese Summe
dankend abwies und sie-als Feind
VOll einst dem Hilíslonds der
Kriegsveteran n VOll Neu-Seeland
ueberwies Bei einem solchen Man
ne, der erst fuer sich die Jfelt
eroberte, ist ein 'H\lch Unterneu
men in guten Heeuden. Denn auch
mit [hjn sind gute Kräfte íuer
e,ln Zusammenwirken, und es wird
ErJi)lg haben. AnaL Die Segel ge
setzt, Deutschland marschiert-,mit
solchen' Maennern. Deutschland
geht V( rrau. Graf Luckner wird
es kuenllen. (Urwb,)

1.okaI Nachrichten.
Instrucçlo Publica b.:!lítelt sich

ein AI tikd den wIr im portugie
sischen Tell un ,erer vori�en
'Nummer veröffentlichlen, I,I die,

Hissen zu essen und etwas Kakao zu

trinken.
"Jetzt huebsclt artig sein und schia'

fen! TI':iuwen' Sie Gu tes VOll wOI'�en,"
Ich zuendete das Lieht in der

Schlafkalllmel' an. Lena war jetzt
wie eine Trunkene; so kalll 'lie EI'.
schöpfung nach. Sie duldeLe es, dass
ich sie in die Oeckelf dt's Lagel'll
huellte und schief sofort. Leisf; schlich
ich hillau�, löschte das Licht in dêr
K�mlnel' lind schloss die Tu(·r.

Meine Muedigkeit wal vcrfc.lg,m.
Ich öffnflte das Pult. Ich WIJ,sste, dalls
ich auch iII dieser Nacht" n,icllt ge-
SWI·t wurde.

'

,

Es enthielt flichts, als ein vollbe·
schrit.hentls Huch. Eil! Arbeitsbuch
mit einfachen Zahlen:

,,16. Juli, Sack Geu·Ii'ide gedl'()8chen
Kaffeepflallzen geuuell�t - - -"

Lediglich Arbeitsberichte) abge·
€�hlossl'n VOl' fast "emem .Jahr, aber
das' wollte nichts �gen� denn das
Buch war voll., Das neue, dás viel­
leicht weitergefuert wurde. mochte
an anderen SteHe sfÍl•. Dagegen war
vorn anf dem Uecker ''êi& 'Aufdru. {
in GoldschJift: , "

n-Schraubendampfer, Prinz Qhril-
tian."

.

Jetzt wusste ICß, das. :wir' iI} d�l'
l<�arm des gro�sell ,

Weozel Ap(}r1uS'
....aren. {rh setzte mich auf dali La·
dl\rsofa, schob den l�iegei vor die
Tuei' ,und liess das Licht brenllen.
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sem Artikelwurde d.arªufhinge- könnt� die Regierung an di,e Aus- , vielen anderen im Staate übetle­
wiesen, dass 'tin Ifaatliche� Oe', íuehrung ihres Versprechens' ':gen; und hauptsechlieh ihren
aetz bestehe welches die Oruen- erinnert werden .. SChreiber des guten Strassen zu verdanken die
dung vereinigter Schulen(Esco- benannten Artikels hat eigentlich einem leichten Abflus� ihrer Er
las Reunidas) fuer Jaraguá. be- nnr wiederholt was s Z. be reits zeugnisse nach den Handelselet
stimme. diésbezuegtích im "Correi:) da zen ermceglíchen liessen, Paraty,

ferner wurde in dem ,Artikel Povovverõííentlícht wurd�, weder 'hat bis vor kurzer Zeit fast kelae
.

gesagt, dass es der Wunsch der damals noch jetzt wurde, aber ' oder herzlich wenig Steuern von

Regierutlg war die vereinigten jemand beschuldigt seine Pflicht seinen Einwohnern erhoben. Aber
Schulen zu gruenden sobald' eiu .nicht erfuellt zu haben oder gar wie sab es dort mit dem Ver
geeignetes Orundstueck fuer die- in seiner Ehre beleidigt. Alle kehr aus! Der wirkliCh produzte-
sen Zweck vorhanden sei, Später gegenteilige Behauptung ist ab rende Teil der Landwirtschaft
hiess es dann das einige Meter sichtliche Verdrehung der Tat konnte ',he Früchte s� íner Arbeit
Land mit dem Geld, öffttitlichér s eben. Der "Corrtio da Povo" nicht geniessen, denn durch, das
Subscription und Volksfe�te ge erfuellt nur seine uebernomrnen : glenzliche Fehlen von .Strassen
kauft wurden, und dann ...... "Não A1Jfgabf', werin er die Gesamtheit konnte er sie nicht auf den Ab
estamös autotisados a, garantir a angehende Angelegenheit veröí- nehrnerplatz bringen, oder wenn,

- >exactidlo clf) "consta".' fentlicht und sachlich bespricht dann waren dte Spesen so hoch,,

Wir sind nicht autorisiert die Es ist dies ueberall Aufgabe der dass fuer die Eigenarbeit
-

doch
Exaktheit (Wabrheit) dleses Ge Presse, bei uns besonders aber nichts übrig blieb, Nachdem Pa­
richtes/(consta) zu garantieren. die des "Correio da Povo" als raty wiede .. .zum Mu nizip. erho­
Dieser wird ganz mit Unrecht 'Ortsorgan, H. R. ben ist, werden auch dort Stras
fal�ch 8Jsgelegt. Tachsâchlich Dir SlIpérintead.ntllspiziert. Herr sen gebaut, und willig bezahlt'

•

wurde bis heute, noch von Nie Dr, Ulysses CostaSuperintendent, jttzt�,jeder dieSteuer die er írü-
" 'ttJándêita reffenUich belfanrit'gege--' war 'am 4. ds, in Jaraguá ,und her verweigert hat. Man hat eben

ben 'obtlas Orundstueck, auf dem Oaribaldi auf einer Inspections die, Segnungen guter ,Strassen
die :veréinígten 'Schulen gebaut reise. Herr Dr. Ulysses wollte schätzen gelernt.

, \Ve�çlen's<?lIen, tatseculích gekauft sieb persönlich von dem Zustand Es wäre ein Zeichen von Rück­
, wúrde�' \io es liegf, wie gross es' unserer Strassen überzeuge", schritt wollten wir duch Steuer­
,

ist und ob es endlieb laut Be- gleichzeitig nahm er auch
-

die 'verweigerung unsere Kammer
stiiDmimg der Regiel'ug zur Ver- Beschwerden der Kolonisten ent zwiugen unsere Strassen ver hl
fuegting igestellt wurde. Wenn gegell die sich über die hohe len zu lassen,
dies der .Fall ist, dann ist jener Wagensteuer beklagten, fast ein ,

Die Superintendenz ist ermãch- "E"
....",(.

,�".,. "<t"
"

h
,
.. :.. :

salz in dem gezogenen Artikel mütig haben die Kolonisten am tigt die Ins.andhaltung der Stras ,1I;t, ,§;fJz�n rISe er
zutreffend; denn 'man ''kann nicht oberen Jaraguá und Garíbaldl sen an einzelnen Uaternehrner ' ': ':�POfentat.,

.. "

g�t ;ef,,-as, be.haupten :wozu mall, die Bezahlu tg der Wagensteuer ", kontraktlieh zu vergeben. Es ist J,., .

nicht' berechtlgt Ist. Eine Be rech- , von der ,vorjährigen Taxe ab- zu wünschen, dass si;h viel! U .I.� Schon oft wurd'e� iii ullsererir
:' 'tigung der "Geruecbtes" läge nur, hrengig �em rcht, Ieruehmer hierzu bereit finden:' "Zeitalter, von-Herrschernu. Selb�,L""

dann vor wenn öffenUich der be- WeJchen Entscheid dei Super- Das System ist ein gutes und wir, : herrsehern.Gesetze erlassen die d,_i;e:o�
�ei'1 erbracht wuerde, dass das intendent in .dieser Angelegen werden es dernr ächst ausfueh::liclt '- !Soziale' Ordnung auf den Kopf-::

• Orundstaeck wirklich gekauft heit getroílen hat oder treffen beleuchten. ' ", "\
, 'stellten: .oder iI} Auír uhr brachten, "�_

,'. 'und 'der Regieruhg zur verfue wird, entzieht sich bis zur Stunde ' KaffeekraDzehen ;,MJkka;" rüsfeU:� \rt\ussoUtii <hat ,deren verschieden'e �-
gung ·gestellt seVIn diesem �alle:;. unserer Kenntnis. bereits fuer den Im, 19, ds ..�tatP;'-'"il!ttb!,>rel1 Der" Dalai Lama von

Es dürfte aber kaum m<eglich find 'nden Maskenbül u;ld' 'ha't Tibet ,",cheiAt darin Schul� Zll
sein eine Aussnahme in dem ge- seine- EirlJaaungsklr.�en schön ver".. machen wie S�"í.i.l I�tlter. Erlass'

_"

fordertet' Sinne zu zulassen, denn schickt. Au.::h ,uns wurde eine beweisst. Er h1i l1�emlich eine'
mit Recht kce'1nten dan', die Be sol,chl! auf d�ô R�daktionsns;clj Steuer auf di'e Riechorgane seilter
wohner anderer Strassen da5sdbe gelegt Dieser MJ<;keilblll des" Untertanen geschlff�ll, die "dazu
für sich verhr.Jgen,D1du·ch wür-' .,K;ã Izchens";(q.ue.r.iAAii.rtl�Ähi�d.!(l verwendet wird, das tibetanische
de aber" unser munizipller thus· dell Glanzpunkt' ira"dei '_diesjä!W'i-' " He-rr zu verbesserl1, DieSe Nasen
haltplar.J einen argen St05S erlei- gen fasç�i'l�jj�ison .qi.IJ�n' (hUf', steuer w�rd nach, Owesse' des,".
den und unsere 3h lenio schIech· dIe DI�i!�elf'!er .�eft':Jng hlben Sttu:robjektes erhobe,!l� so. uhlt
ten Strassén durch die u'1zulä'1g- bislte'-, geieg,�l]ttich ,jbl'er.; �����; einer mil' ei;'ler schàrfge?l:!gt'nen
lichen Mitteln k'einesfalh besser stets guteil cr!si.�hmaCk,,';'''g�zelg.t. Adlernase versehene TIbetaner
werden, Ourch die V�rgrö)se' U1g. Wel als � �9ij�Kartd i11t��2lÍ1é�e b 'deutend mt:�r alÇ d�r den 1ie
Ul1seres Stras iennetzes 6"'at1cht den f<lSCIlIII��rub�I, 4 "{:;"K�re IZ- ,Natur nur ein Stumpf'lre"chen
das Munizip auch g-ö5sere Mittel, citen'.'. '; êÖ" ,

; :' �ß,ó' '

:,
.

geschenkt hat. D.:r Dalai �anu,
zu ihrer ('\standhaltung, Die LÖ'l· Ibh.ite", auf BI1Il..�.J�'ie' roh und, der in aer. er findung anatomischer
'ne 'der Strassenarbdter sio j gi!

' ungeschliffen,', sicW,"(;iie Ju !end Steuern eif\.ex.zentrisch-origi'leller'
gen frÜh�t um das Doppelte ge :", ,auhißällen i,n)l!r �,)}ô,He oft IR '-Kauz JSt, l1,a1. auch, die 9hren
stiege�, Es leuchtet eineo elll, '��;'J'llt d!lru�qer �lö II�IV" u,:,se,Í"� ,

S,eille.rUo>lt,érta"iler1 b;!ste� !rt, iViele
das dIe Mehralclsgabt:11 duech'���Jl():J,lztichranlck am beS'f&fI?Al4'f' ' heSSelJfUm dem fiskus etrl Schllup
Steuererhöhun,,' aufgebracht we'r,·' schluss ,g,�be�� viele' J,Q'l' di�s!n "'chell�; zu' s::hllgell, Op;:rdltoneíl
den müssen. Nur VO'1 vielen u ld, RtJheiten' �;l{rdel1' ��!emplàri,sch ,an)t�ren HJhrorganen vornehm �Il.

gukn Str,assen hre!1gt d tS wirt b�straft, viele wiederum nicht Aber die Chi, urgel', die b� Id di'.! "

schdtliChe A�fblühen does L:tn- weil sie nicht zur Anzei"e ge� Ab3icht der Steue(hin��rlieher
des ab Wir baben kü"zlich an billcht werd"o " merktel nahmen tuer die Oh ·en·

"

dieser Stelle bereits daraufhin D.:r U'lIIIalJsbote schreibt über verkleinerungen ihrer,'ei!s .0 hn

ge "',ieseIl wie iHtensiv :.:nsere einen bosond :ren R,he'ihakt jun
'

he Honorare, dass -die. ungetre len

'Staats�egierung bestrebt ist neue ger leute d�r sich in P'Jmm;!ro
.
Untertanen des" Dahi l;:!ma es

Strassen zu bauen, bestehende tu"" de zutrug folgendes: ,EilIen R' '. vorzogen dJch ILber d':111 Fis­
bauen, bestf'hende Zl� verbessern, heitsakt sOr.ldergleichen b':lil1g(�11 kus die Stpuer zu zahlen und
sodásc; �2n unge,�!nd�f.t /V�'l einem ju,ge-'" Leut�l� �ylv�ster in.' di! Ollren zu behalten, als SiCb
Ende bt> zum 8fl:ät ren wIrd fall- Pommerodl", IIld m Sie II� ange,,' das fdl glnz ueber .dle Ohren

EilfacÀ. Erklarlllg, Der Bruck ren kÖ!lnen, Auch unsere, Bun- trunkenem Zmtanáe sich anscitick ziehen zu lassell, Eine Z�illn�,
hofbauet war seit la!1ger Zdt desregierul1g hat ihr Augenmerk tefil, in deri, Tanzsaal "Dynamit� der wir dies aU�zui{swei;e ent·
wieder mal in der Stadt' und, be�"�àufdeó ,Bau von 'Fahrs:t�ass,efil: b,:mben zuwerfen, Zum Olueck n<.:hme:-J, ruft mi(Besorgnis 8U,:
richtet zuhause, er, habe sich nicht gesdzt., i:>::, fua alle U [Jbeteiligten nailin (U� ,I.wehn djes i'l Brasilien Mrd�
genug wundern kcennen, wieviel ",' Viete Jahre hindurch galten:: Sache ein vorSchnelles End�, dem} wird'"

'

Weiber 'da mit abgesch.�ittenen:' 'Bilumenau und ]oinville ;:aI5 di:j !., .' di,e erste DY,1amitbombe 'expIo ...,......--,..----,.,....
...
=----...,......�

H'aaren herumlaufen. "Mel'," sagt Ili!l.erl Munizipietkdie die besten " dierte vorzeitig noch ill der Hand
,',A.rno _arqu.1lrdt

die,,;)3äuerin, "die; werd'n lreus!"" Strassen aufweisen, ;. des Werfers und riss ihm die C"i D f tItl)a�t 1;ab'n. Da hilft gar nixen, , 'Aber auch der wirtschaftliche linke Hand ab, Damit fand na- Ifarll o,.. OI IS a '

wetm>tnâ' d' H�r 'net �bschnehi't! Wohlstand dieser MuniZipien isL tuerlieh auch dlS frevelhafte ß:- Z ti n iI A II, 'I' Z
'

i! ' Wenn etwa docb jemand käme, ich
wollte nicbt 'lleborrascht werden.
Augenblic:ke sanken auch mil' die

Augen zu, aber es ,war Ilur ein un­

ruhiges Halbschluinlllern. Obgleich
auch meine 'Kl'llIfte erschrepft wal'en,
,hielt mich' das rätselbafte 'all dies!:'I'
Dinge wacb, Ifumer wieder lauschte
ich, ilpl'aT.g auf, lief binaus: Ii"f so­

gar/nach dem Kraftwerk. Immer das­
s")be Bild. Die ruhig brenneuden

" Lampe�, di� gleichruässig slU'rAnden
Rreder, dss )angllam .tropfende Oel
'md weder hier nocb irgend'.sollst ein
Mensch oder ein Tier.
<Wie icb das )etzte·' Mal zu dem

Häuschen J,urueéklfeohr-te, u.eb.el·I'aschI6
micb dH Regen. Hei dem Scbein deI'
Lampen war'mir,,,, nicht �.ufgefallen,
dass sicb deI' Bimmel bewölkt ha�te,
jetzt goss es in StrölOen, IInú ich
hrerte, wie das Nass laut auf gross!!
Metallflachen, die. Bleckdächer der

Gebä�de niederklatschte. Die Span­
nuog meiner NervrD 9;al' auf das

, hrechste gestí8gen. Nock eine Stunde
dann musste der furchtbare Schrei

, kommen und dann - dann begannen
(lie Maschlenen, dann kamen die
Menschén!

r.

(Forts, folgt)

ginnen einen v,orzeitigen' Ab­
schluss, Strafbar sind nicht nur
die ausíuehrenden Gesselen, son­

dern auch dié Kautleute, die bel
dem Verkauf VOA Dinamyt nicht
die noetíge Vorsicht walten lies­
sen. Wir bringrer1 diesen trau
rigen Vorfall, noch nachtregtich
zur Kenatnisunserer Leser, damít
Im Wiederhqlungsfalle energische
J\.laennet solchem verbreche­
rischen Oebahren gegenueber zu

� ha dein wissen.
- Der Sonnng, 23, Januar

hatte auf dem Festplatz so aller­
lei Vorboten des nahenden Fa
schings gebracht u. es bedurfte
die ganze Energie u, Geschick,
líchkeit des neuen Polizeidelegado
des Herrn August Mielke, die
erhitzten Oemueter zu beruhigen,
was schliesslích 'iuç,b gelang, Herr
A Mielke hat ein � lobenswerte
Taktik u. einer ;Ilrcht zu verken �

nenden -Energíe
T

entwickelt, die
,ihm geeignet erschienen, lassen
>kuenftig einkn, " Polizeileutnant
als Delegado gil'tl� zu ersetzen.
(Wegen Raummangel 'in der

letzten -Nr. :Z\Hll�tkgeblieben )
(fo�ts",�,�iei1ç, Beilage)
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5.) die Kontrakte w�rden auf
ein bis 4 Jahre geschlossen. Die
A ngebete rnuessen schriftlich auf
der Irrtendenz eingereicht werden
bis spätestens 20 Febi uar ds, Js.
Die Irrtendenz behält sich das
Recht vor, Angebote zurueck­
zuweisen wenn sie nicht im In­
teresse der Administration sind.
Alle weiteren Informationen Wer­
den täglich VOll 9 bis 12 u. von

2 bis 4 Uhr auf der Intendenz
gegeben.

- fine Frag!', dre die ver,

schiedenste!! Kommentare bei uns

gegnwärtig ausleest, ist jedenfalls
die Besteuer ung der fliegenden
Händler (Mascate). die für 1927
Rs. 2:000$00(; an Munizipalsteue;'
zu zahlen haben. Vom Stand­
nunkt der Kammer aus Iesst die

Frage, was ein fliegender Hrerd_
ler ist, eine zweideutige A usle­
gung nicht zu, das Gesetz ist
kla r und ve rsiändlich.
Eine Ausnahme in der Besteue

rung der Mascate ist a us diesem
Grunde unzulässig und flicht im
Interesse der ill.der Kolonie Oe

ste heuden Kleingescuâfte, die
durch dre Mascates auf das Em­
pfindlichste �eschädigt werden.
Anderseits ist, s aber Pflicht der
Kammer den kleinen Ge�chJ!;ls,
mann in der- Kolunje gegen das
MascattllOwest:1l ia Schutz z 1

•

nehmen,
Liesse man jeden schallen u'1Li

w Iren nach !!utdü"keff• dauu
würde der Kleinhandel, d-r h.ute
rnrt deu grre,skn Schwirigkelletl
kämpft, 'lutal desmoralisier t wer

den.
-

Es sind deshalb auch die klei­
neu Gescna-Itsleute in der Kalo
nie die, in berechtigter Notwehr,
bei der Kammer um entsprec H!11

de Schutzmassregel nachsuchten,
und es sich kaum gefallen lassen
wuerden, wenn man den Mascaten
mit der bisherigen Toleranz be
gegnen wuerde. Nicht nur bei
uns sondern in jedem Munizip
werden die schser lsten Massnahmeu
gegen die fliegenden Händler ei -

griffen, besonders Blurnenau zetch
net sich darin lobenswert aUS.

Wenn eil) Mascat von uns ueb r

di! Grenze nach Blumenau ent
wischt wird, ihm unbedingt
die Ware kouíiziert, WIe dies
neuerlich geschah. Bei uns hin,
gegen uebt mall trotz der ceíteren
Reklamation, immer noch eine
unbegreifliche Nachsicht. . Es ist
ja eine alltbekannte Tatsache, dass
der Mascat der Schädling der
Kolonisten ist, denen er seine
eft minderwertige Ware mit aller
Redekunst zu Preisen verkauft
die mit denen eines reellen Oe

schâftsmannes den Vergleich nicht
aushalten. Es wird sich jedenfalls
mit dieser Frage die neugegrü»
dete Associação Commercíal spã
ter noch befassen rnuessen.

'

"

H. R
Federalwablen. fuer die am 24.

Februar stattlindende federal­
wahl 'sind fuer [araguá -Central
zwei Sektionen geschaffen und
Zwar dre 9, Sektion, die in der
Intendenz Iunktionirt, .

der als
Mesario angehören, Bernardo
Gr ubba, Heleodoro Sev. Borges,
und Francisco Alberto Voigt. An
dieser Sektion waehlen die Wähler
von Distrikt )a\_3guá bis zum

Buchstaben O. Die 10 Sektion
funktioniert in der oeífentllcxen
Schule. Als Mesados geuceren
ihr an, Martinho Verano Soares,
Francisco Fischer und Uoalter

.

Breithaupt.
An dieser Sektion wählen alle

uebrizen Waehler des Distrtktes.
Es gibt sonst weder in Retorcida
noch in Garibaldi diesmal einen
Wahltisch.

Post. Die Postagentur von Join
ville wurde zu einer Spezia lagen
tur erhoben, ihr Personal wurde
auf 6 erhoeht und wird kÜnftig
Nachtdienst erhalten.

ßekanntmarbüng d�r
lntendenz.

Im Auftrage des Herrn Super­
intendenten wird bekanrt gemacht
Es werden Teilstrecken der Stras
seu dieses Distriktes in ceííent­
licher Konkurrenz zur Instand­
haltung vergeben und zwar:

1 ) die Arbeit wird fuer den
laufenden Meter vergeben, und
erhelt derjenige den Zuschlag
der die grössten Vor: eile bietet;
2) es werden keine Angebote

angenommen' deren Höhe 60%
der eingenenden Steuer auf der
fraglichen Strecke übersteigen;

3,) die Instandhaltung geschieht
mit einem von der Fiskalisation
fuer gut befundenen Material;
4) die Zahllmgen werden 6

Monate nach Ueber nanme der
Arbeit gemacht;

NelI eing�troffen
empfehle ich zu Konkurrenzlosen

Preisen. Eine geschmackvolle Aus­
wahl in

SchnittW'apen
versch. Dessins fUI' Frauen, Herren
und Kinder. S arke Stoffe für all­
tags von 1$200 ::'11. Morius eug!. u .

National. Algodão doppelbreit uud
,einfach. Damen- u. Kinderstrtlmpfe
in Seide uu.l Bauru wolle :modernster
Farben. Herren und Kindersocken,

-

Herren und Kinderhemden in allen
Nummern, Hesenträger, Spitzen und
Seidenband, Kcpftücher, Taschen­
tüscher in verseh. Preislagen, Ge­
schirae aus Eisen, Steigul, Emaile
und Aluminium; Schaufeln, Spaten,
Aexte und Hacken, Herdplatten, 3 u.

4 Loch, Milehc!'ntrifugen C:lrericke u.

Milo, Centrirefugencel, Leinöl Risso­
Iino, Schlemmkreide, Trensen mit 2
und 4 Ringen, Sensen, Bratpfannen,
Mess81'11 und Gabeln aus Stahl und
Aluminium und dito Lostíe], alle neo
wuerze und Drogen; Nsehmaschinen
und vieles hier nicht angefuehrte.
Ein Besuch meiner Auslagen" ueber­

zeugt Sie vou der Prelswertigkeit
meiner Wareu.

Francisco Fisch�r,
- Den Bewohnern YOII Jaraguá und

Umgebung, teile mit, dass Ich in der
ltua Nova, eine

Möbel.. und Bau-
tísrbleret

eröffnet habe und bin bestrebt nur
erstklassige Arbeiten zu nnessigen
Preisen zu liefern.

c1lJlilJs KatzwinkeI.
(Früher 'Tischlerei des Herrn Ber­

toldo Hort.)
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Rn di� sozial� Elite
Die Orcesse unseres Vaterlande s

härlgt von der Kultur, und in
tellectuellen MOral seiner Söhne
ab Die Orcess- und dlS Glueck
des Einzelnen hängt von der gtJ
ten oder schlechten väterliche'n
Schule' ab, diie er mit den Au-

/

gen SChaute und mit der Intelli­
genz trank. Die gute Schule ist.
Moralität, Instruktion, Gereci- ti�
keit, Hygiene und Sparsamkeit,
Sei sparsam; kaufe nur das Un
erlaessliche im Leben, das Beste
in Qualitaet und realem Wert.
folglich; so wie die Zaehne eine
gute Pflege benoetizen, besuched
auch, Kcerper Kopf und Haare.
, Reinlichkeit lind Pflege. Des
halb benutze die .Petrolina Mi·

_ nancora" das idealste Haarwasser
ist mikrobentoetend und staerkt
die Kopfhaut. Verhütet den Haar
ausfall. und zo/.störte die Schuppe,
verhütet Fettbildung und Jucken
clero Hirnschalhâut ihen. Der Ge­
brauch von einigen Wochen 'Ias,
seu dar Haar wieder schwarz,
'stark, geweillt lebhaft und glren­
zend werden. Verhütet Schinnbil­
dung und das dauernde Grau­
wer den ohne gefaerbt zu. sein Je
der Flasche "Petrolina .Mínanco.
ra" ist Gebrauchsanweisung _

bei
gegeben aus der man ersehen
kann wie dass Haar spiegelnd,
trocken oder feucht erhalten wer

denn kann.
Erchältlich in der Pharmacia

Minancora joinville: in allen gui
ten Apotheken, Drogerien Per.
fumhandlungen und Barbiersalons
in Jaraguá. 112 Dtzd Jurch die
Post 48$000.

Leapoldo Michels

M���I- . u, �auti��nIHr�i
mit WaSSfrbetrieb.

empfiehlt sieh zur Anfertigung aller
in das Fach schlagender Arbeiten.
Holz aus eigenem Walde. Preise

daher Konkurrenzlos.

Arno Marquardt
CirDr�ião-Dentista

ZtfHltABTZ

Kirebennachrichten.
Jaraguá t.

Septuagesimm. 1�. F"bruar, merg. _
9

Uhr, nettesdlenst am

Jaraguá=-Central
Sexagesirnä. 20 Februar, morg. 9

Uhr, Gottesdienst iu
d-r Itapocusinhoa-

.

strasse
naelnu. 2. Uhr aIO Ha

nanai.

SchlQnzan, Pastor

Jaraguá li.

Septuageaimä, 13. Februar, vorm. !}
Uhr, Gottesd. am Rio Serro

Sexagesimae, 20. Februar, vorm. 9
Uhr,

.

Gott-sd, aur mittl. Jaraguá,,

Schneide?', Pastor.

Evangelische Schàlge=­
meínde.

Am Sonntag, den. /3. Fe­
bruar, morgens 112 Il

Uhr, tiodet
GEHERRLUER�RMMLOHG
statt.

Tagesordnung: ,

1. Kassenabrechnung.
2. Vorstandswahl.
3. Besprec 'ullg wichtiger Oro

ganisaticnsfragen
Oie- Tagesordnur g recht

fertigt die Forderung, das die

Mitlllieder pünktlich und vollzäh­
Iig erscheinen rrüssen.

Ocr Vorstand
L. Jenssen.

'.

com a

prisão de ventrel

Quando os venenos do

COi·pO n..äo se descsrregac:
cem regularidade, minarn
as l10S3as 2\.:;.r':"').02[; -r

, :�':' f-;.,c:

c ehre brecha a er.;}' -.; r'

(�f:f.:es perigosas. Pro.cj.
a sua saude to'!"l::\l""O o SI'8"e e pOJGfOSO laxarv;c

e regulador do fígado qUI� tem proporcionaxo
bemestar e allivio a milhões de pe-ssoss.

I'
t

-----�------------------

����

Aluga-se
par a officina contendo uma casi
nha de madeira para morada
Tambem vende-se o dito terreno
por preço razoavel.

uma sala
prop r i a

Para tratar com

Jouo BiI/lli'U",do
Rua Abdon Baptista

���..tM!�

Serraria á venda
Vende-se uma serraria

}a vapor, com grande quan­
tidade de madeira em to­

ras, bois, cavallos e terra. -­

Dista 5 minuto da estação '

de Retorcida.
Para tratar com

Machado Irmãos
Retorcida,
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